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Câmuru Municipal de Londrinu
Estado do Paranír

COMTSSAO DE ;tvsTIÇL, LEGISLAÇAO E REDAÇAO

PARECER AO PROüETO DE LEI N" 7/2015

nsLArónro

O Ì i u n d o  d o  P o d e r  E x e c u c i v o ,  o  p r o j e r o  v i s a  a  o b t e n ç ã o  d e

a u ! o r i z a c ã o  Ì e g i s l a ! j v a  p a r a  q u e  o  p a g a m e n ! o  d e  i n d e n i z a ç ã o  e n  a r e a s  o e

desapropÍ iaçào amì  gáve-L  de  propr iedade aa  Cohab-LD,  se ,a  fe i to  de  fo rma

Enquanto  os  inc isos  do  ar t igo  1o  dào os  contornos  do

p ê r c e l a m e n t o  p r e L e n o - i d o  ( v a l o r  d e  R S  2 4 . ? 4 3 . 0 0 0 , 0 0 ,  a  s e r e m  p a r c e - a d o s  e m  B

ê n o s /  c o m  5 0 8  d o  v a l o r  p a g o s  c o m  r e c u r s o s  o r i u r d o s  d e  v e n d a s  d e  t o t e s  a o

exerc íc j  o  an !er -Lo Í ,  p r -Lmei Ìa  pêrce-La em 2016,  no  va- lo r  mÌn imo de RS

3 . 0 q 2 . 0 0 0 , 0 0  p o r  e x e r c i c i o  f i n a n c e i r o ,  c o r r i g i d o  a n u ê L m e n t e  p e t o  I P C A ,  a

ser  pagê no  d ia  20  de  marÇo de cada exerc íc io  f inance i ro ,  au tor izada a

â ô r  ê . i n : . â ô  . ì ^  h : ^ : m ê ô r  ^ ì  ^  r . r i õ ^  ? o  À i  c n Ã Ã_ . - È -  -  - _ o r e  a  o e s r l n ê Ç ê o  o o s  t o ! e s ,

- - - _ . Â ô  ô ê l a  a ô n F T .  . l ê  d i c i - r i t ^ e  i n . ì ì ' c 1 - r i : ì cq u d - L  s e  l d ,  d  L ( l r [ r - L d r r L d í -  _ U ] a

autor ização para  parce .Lamento ,  na  fo rma da Le i  17 .612/2012,  es tá  no

p a r á g r a t o  ú n i c o  d o  m e s m o  ê r L i g o  2 o ,  e  o  ê r l i g o  3 "  e s L a b e  L e c e  a  - e c e s s i d a d e

â ô  ^ ^ h c i  ^ ô . - â ^  ^ ô  ^ ^ l - .  ô ^ "  '  i - - ^ Â ^  , ì ^  ^ * l  - ^ l ^ -,  - -  - - - . . ç o e s  p r o p r Ì a s  p ê r a  a  a l l . \ J r L - L : _ d ç o u  o o  p r . n c t p d -  e

Â í - ^ s . Á r ' . <  r ì ^  n â . ^ ê  |  â r  ô n L o .

A  j u s ! i  f j  c a ! i v a  d o  p r o j e L o  e x p l i c a  q u e  a  p r e s e n L e

;  ? :  r  Õ  \ 4  - :  - í  n i  Õ  â  - ê 1 â h r â  -  :  a n r r i ç  i r - ã n  u s

-move j  s  da  Cohab ,  con fo r r0e  p ropos ta  f o rmu Ìadâ  pe  l o  Mun i c i p i o  e  ap rovada

p e l o  C o n s e ì  h o  d e  A d m i r  i  s t r a ç á o  d e s t a  e n  d e z e m b r o  d e  2 A 1 A ,  v j  s a n d o  è

imp lan taÇão  de  um pa rque  i ndus t r i a f .

E  o  r e l a t ó l i o .

PARECER DA ÀssEssoRrA ;unÍorcn

1 .  O  i n s L i L u L o  d a  d e s a p r o p r i a Ç â o  é  p r e v ì s t o  n o  a r L i g o  5 " ,

i n c i s o  X X I V  d a  C F l B B ,  n e s t e s  t e r m o s :
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" X X I V  -  a ] e i  e s t a b e f e c e t á  o  p L O C e d í m e n t o  p d r d  d e s a p r o p r i a c ã o

n ^ ^ ò < < i . l À à ò  t r r i l  i / 1 . à ^  ^ , i l . ' ]  : - â  i - '  ^ - -  ^ .
P v L  P u u r J  ç o .  e u  P e r

s o c i a l ,  n e d i d n E e  j u s t d  e  p r é v í d  j n d e n i z à Ç à o  e n  d i n h e i r a ,

r e s s a l v a d o s  o s  c a s o s  p r e v i s t o s  n e s c a  C o n s t i t u i ç à o ; "

O  D e c r e L o - L e L  3 3 6 5 / 4 I t  s e  p r e s L a  a  r e g u f a m e n E a r  o  ! e x ! o

c o n s L , L L u c j o n a ì ,  s e n d o  c o n s i d e r a d a  e s p é c i e  d e  L e - L  G e r a l  d e  D e s a p r o p r i a c Ò e s ,

- ô n Ì i  â ^ â ^  n ô r  r l  : l  i . ì â r ì ô  ô ' h - : ô â .  . l â  - ê i  
, , . â  i -  s e uu v è d P L  v P L  - q v q v  P w r  u L - r r u a u u  P u l r r L a ,

l - ê v l -  ̂  e ô  a v r r r ì  n r r a :  h i n n r o c o  : m ^ l d : - q ê  i  n z o ' - r-  -  r  -  - V ] S A O  O O  a Ì  E l  g O  J  
_ ,  

d - L - L n e a

" i " .  q u e  d i s p õ e :

"Ar t .  5a ,  Cons ideram-se casos  de  u t i l i dade púbf ica .

i )  a  abeï tu ra t  conservação e  melhoramento  de  v ias  ou

l o g r a d o u z o s  p ú b J i c o s ;  d  e x e c u ç â o  d e  p l a n o s  d e  u r b a n i z a Ç ã o ;  o

parce fanenÌ :o  do  so fo ,  con  ou  sem ed i I i caÇão,  para  süd mefhor

u L j f i z a Ç ã o  e c o n ô n i c a ,  h L g j ê n ; c a  o u  e s c è t i c a ;  à  c o n s E L u Ç ã o  o u

anpf iaÇão de  d is t r i tos  indus t r ia is ;  "

2 .  A  d e s a p r o p r i a Ç à o ,  c o n o  r e g r a ,  n ã o  p r e c i s a  d e  a u t o Ì  i z a ç à o

l e g i s l a Ë i v a ,  e j s  q u e  o  e n L e  f e d e r a r ì v o ,  n o  c a s o ,  o  M u n i c i p i o ,  j é  a  p o s s u i

por  fo rÇa do  ar t igo  2"  do  Ínenc ionado Dec.  Le i  334I /65  ( "Med jan te  dec ia raÇào

r - r ^ c  ^ c  , ì ' õ ã <  ^ ^ t l a r À ^  < Ò r  / l ã < 2 n r ò - r ; a d . <  . è 1 a  l l nA e  U L ! ] ] O A O ?  p U D J l C . t r  E  -  -  - .  L A O .

- ô Ì - c  t r c r . r ^ ô  M , ì ô i  - i - i ^ c  r ì ; c /  - i r ^  L r õ / . ! ã r .  t  e  T e t r i L ó . r i o s ,  " ) ,  h a v e n d o

i nc fus ive  pos ic ionamento  do  STF no sent ido  que é  . incons t i  tuc ionaf ,  por

-  -  * - r - - j - ; ^  r ê  i ^ 4 ê n ê - . 1 Á - ^ i F  . l ^ <  D ô d ô - ô <  l ^ i  l r ^ . 1  o ' r p  i n " - i r u av  r u ' o \ d u  d u  P r r r r u r P , v  u o  r r r u ç v s r r v s r r

c a l  e x i g ê n c i a  ( S T F ,  A D I  9 6 9 l D F ,  R e 1 .  M i n i s t r o  J o ê q u i m  B ê r b o s a ) . 4  e x c e Ç à o

e x i s t e n t e  e s t á  n o  S  2 "  d o  m e s m o  a r t i g o :

"Os ,bens  da  don in ia  dos  Esxados,  Mun ic ip ios ,  D is t r i to  Federa f

ò  ' r ò r r i r Á r ; ^ a  ^ ^ / l â r À ^  < ã t  à è < a õ r Ò . r ; â . 1 Õ <  - è l â  l l n í ã õ  ã  - <  . 1 Õ a

M 1 1 ^ i - i ^ í ^ e  ^ ^ l ò <  E < f  r , . J ^ <  . ' n  . 1 t t à 1 ã t t e r

A ò t t ã r ;  ^ . ê - ã à ê .  à ' 1 r õ r ; z a e â n  l a a ] < 1 à r ; 1 Ì â  "

A autor ização leg is la t i va ,  como se  vé ,  é  necessár ia  nos  casos

e m  q u e  u m  e n l e  f e d e r a t i v o  " m a i o r "  p r e t e n d e  d e s a p r o p r i a r  b e m  d e  t i t u  L a r - d è d ê

d e  e n r e  " n e n o r " ,  E s r e  r a c i o c i n i o ,  a i  f a Ì t a  d e  p r e v i s ã o  I e g a l  e x p Ì  e s s a ,  p o d e

ê ô y  ì ì l - i l i ? ì À ^  ^ r . â  i i , < r ' j  f i r a r  a  m : n c i n  d e  n r o i e r ^  d ^  
- ê ì  

h > r ã  h ì Ì 1 Á r ô c ê  C O m O
t ? ! v J v ç v

a  e m  a n á 1 . i s e ,  e m  q u e  o  M u n i c ' p i o  p r e L e n d a  d e s a p r o p Ì í a r  b e m  d e  e n t e  q u e
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c o m p o n h a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  f o r m a  i n d i r e r a .  E x p l i c a m o s  ê  i n L e Í p r e t a ç ã o :  A

. ^ n n : n h i â  ^ ô  r l ã h i r : - ã ^  À ô  r ^ n À - i - a  . - } ì  Ê - r ^  Á  s o c i e d a d e  d e  e c o n o m i a  r n i s r a

c r - l a d a  p e - L a  L e i  M u n i c i p a - L  1 0 0 8 / 6 5  ( P r e f e i r o  H o s k e n  d e  N o v a e s ) ,  q u e  p o s s u i ,

p O L  L a n L O ,  a L r L O n O m - L a  n O  d t t t u - L , o  u e  b u d  d L  - a \ ' . 1 O ,  q O Z a n c t o ,  - L n C I U S - L v e /  n O S

l ê . 1  ^ s  r ì n  1 a  d F  1 a ì  " d n s  h ê - ê T i ô : ^ c  d a

' i l : ô a r ' ê  ^ ì j h -  j ^ ã , ,  a . l ô r : i  c  ^ ô a t . r f ô  r ì - - i n j d ou s r o P r v P r  r d ç d u  9 u !

n ô < l è r : ô Ì n ê - - ê  n - 1 :  - - i  ^ a ) 1  / a ^  â  r - ô L . h -  d  - . . i " r i a  i n c l u s i v e  e s ! e n d e r  s L , - s

a t iv idades  a  ou t ros  Mun ic ip ios .

Ì \ l ô l  â - ê ê  ô o r t a n l o ,  o u e  ! a n ! o  c l ì ì â _ i .  ' ô ' ì ô - ã ! i v op o r E a n ! o ,  q u e  ! a n ! o  q " - . .  "  -

a m  r a ì r a À a  : ^  \ ' m :  i ^ . t '  t . ^ ú ^  a  M , r n i e í n i ^  f Ì ê n r ê  â ^  F l e l - â . ì ô

T / ê n l â  r  T l ô  ì ^ 1  â  q ^ ^ i ê d : . ì ê  . ì ê  ê . ô n ô m i :  m i q l - :  n n s e ,  ì  T r ê ô i ê  â ô  M ì r n i . r r* -  .  - . . -  - - P a o ,

r ^ ^ _ - - _ * - :  - ^ Â ^  r l a  h ê n c  D o d eP d r a  u c r o P r u P !  r c \  q  -  e v  I

j u s ! i t i c a r ,  c o r n  b a s e  n a  i n L e Í p r e L a ç ã o  d o  a r ! i g o  2 " ,  S  2 " ,  d a  L e i  3 3 6 5 / 4 1 ,

ô ,  ê  â  . l ê ê â ^ y ^ ^ r i : ^ ] ì ^  . ì ê  < ê , , c  h e n e  n r a n r i o s  e e i .  r r - - ^ r i r ì .  . r ô  â ' - . - i - â - â ^

l e g i s ì è t i v a ,  q u e  s e r v i r i a  c o m o  l e g i t i m a d o - r  d a  d e s a p r o p r i a Ç ã o  d e  u m  b e m  c u i a

t i tu la r idade não lhe  é  d i re ta ,  an te  a  au tonomia  adm. in is t ra t i va  da  soc iedade

de economia  mis ta .  José dos  Santos  Carva lho  F iLho d iscor re  a  respe i to :

"Por  . fa l -La  oe  c t i spos jÇões que regu-Lem a  maLér ia ,  ten  s ida

n u i t o  d i s c u E i d d  a  q u e s L ã o  r e l d c í v d  a  d e s a p . r o p í i a Ç à o  d e  b e n s

q u e  p e r t e n Ç d m  a  e n L i d a d e s  d d m i n i s L í à L j v d s ,  c o m o  d u L a r q u r d s '

e f ip resas  púb lJcas ,  soc iedades de  econon ia  mísLa e  fundaçãa3

púb7 icas .  Para  mefhor  exame da assunto ,  ê  ban que se  fdÇa una

d is t inÇão pre f  in inar  .

A  desapÍopr1aÇão de bens  de ,ssa .s  e r r t idades  por  en t idades

na iores  não encont ra  ób ices  na  d isc ip f ina  per t inente ,  e ,  ao

cant rá r  io ,  gudrdd conpaEib i f iddde cam o  que d ispÕe o  já

c i t a d o  a r t .  2 ' ,  S  2 " ,  d a  D e c r e t o - L e i  3 . 3 6 5 / 1 9 4 1 ,  É  p o s s i v e )

parxanLo,  que d  Un. iâa  desaptop t .Le  bem de umd soc ieddde de

economia  n is ta  es taduaf  ou  de  uma empíesa púbL ica  mun lc ipaT '

O mesna se  dá  na  re laÇão ent re  o  Es tado e  en t idades

adtn  in  i s t  ra t  l vas  nun ic ipa is .  "  ( in  "Manuaf  de  D i re i to

A d m i n i s t r a t i v o " ,  A t f a s ,  2 6 '  e d . ,  p .  8 2 7 )

Ass im,  embora  como regra  a  au tor ização leg is .La t iva  se ja

d i s p e n s á v e ì  p a . r a  u - n a  d e s a p r o p r ì a Ç ã o ,  e s L e  c a s o  r o s  o a r e c e  a d m i  L L r  q u e  s e  a

:  h ô n  - ' ê  n ê ì L o r  s e r i a  s e  e s t a  h - L v e s s e  s Ì d oe Á r l d - ç ! v n ' Y u s

buscada an tes  da  emíssão do  Decre to  de  dec Ìaração de  u t i l i dade púb l ica .
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3 .  O u t r o  p o n r o  a  a n a Ì i s a r ,  d i z  r e s p e i L o  à  i n d e " ì i  z è ç á o  e  s e u s

^ r i r ó i i ^ c  ì n ^ i . ^ c  n n  r r ì - i n n  l o

C ô Ã ì 1 r À ^  :  À n r r r r i n :  ã ì ì r l ^ , r ê ,  À a c - - ' - - - - j-  -  -  êpropr laÇao e  compos!a  por

ô  ì ì m â  ô w ô ^ , , r ^ r i :  c â n d ^  d ì ì a  ô e l - :u . l , d  - € l s c  u c ( - - L a I d L U I - d /  . - -  - - -  . - - ,  I

d i v i d i d a  e m  o u L r a s  d u a s :  a  Í a s e  a d m i n i s r r a L i v a ,  q u e  s e m p Í e  e x - L s r e ,  e  a  f a s e

i  r / ' . ì  ^  â t  n , , a  c Á  a - i c r  -  - ì - ^ - - r ^ - , ì
J + u - v - q ' /  y u v  v v  e ^ r - - c  q u d r r u u  d  u s > d P r u P r f d ç d e  , r d u  õ Y  s ò 9 u L d

ac ln in is t ra t i va .  A  dout r ina  cos tuma chamar  de  "amigáve-s"  as  desapropr iaÇoes

q u e  s e  e n c e r r a m  n e s L a  f a s e  a d m - n i s t r a t i v a  -  e m l c o r ê  ê  d e s ê p Ì o p r i a c ã o ,  p o r

c o n c e i t o ,  s e m p r e  i m p o r t e  n a  L r a n s Í e r ê n c i a  c o e r c . i t i v a  d a  p r o p r ì e d a d e  p a r a  a

. ì .  q  ê ì ,  D ^ . t Ê -  . ì ê  T r ^ é r i o .À u u r r r f r L ! d ç d u

A  . l ê s . ì ô . ô r  ' ' '  d  i  z  r a c n a '  r / ì  n ' _ ;  |  Õ  ' r Ì a i s
. ,  v " - q ì - -  v P r  r a ç a v  a , t r r y o v ç 1 ,

:  r - n  ã i I < - è  a r i r ,  Õ  / ì r ' : n f  ô  à c  ^ ô - . ì ì ^ ó ô s  ê r  ô  ê  â  . ì ê c ã ^ - ô n r ì  > - ã ^  s -  / ì F r :  í c o m o

Ì - r : " ô  . l ê  . l ê s ô .  _  _  - ' -  
"  

_ -  _ T ê n - ^ ì  d ô  õ ì ì ô  . Ì  F ^ ' ô  A Ov ,  v  - J J ! u P d ç d u ,  u s  P d 9 d - r . v r - - e / ,  e !

i n te resse em des fazer -se  do  imóveI ,  dado que,  se  fo r  in te resse do  Es tado

^ i ^  h ;  - ^ m ^  ^  ^ ^ r l  i ^ , ì l : r  : h r â < ê n l - ã Ì  ^ n ^ e i . Ã ôq r ò d P r e P r f o !  v  y a r  L r L u r  o  '

^ ô ^ . r â  ê n l - Ì ê t F n t ô .  . ê - ê - l ^ ê  - o r - - i á v o ' c  d a

n - - . - - ^ ^ - ì  . ^ à ^  r h i  ^ ; ì ' ê l  ^ À ^  ^ ^ / l ê m  < ê r  i m ô ô < r  ^ c- -  L O S  o O  P d I  ' - e _ - d r ,  t s J - s  o

. - r r ^ ê r l i í ê n r  ô  r ' 1 . 1 i - i â ì  õ u e  s e  i n i c i a  s e  n ã o  h o u v e r  a c o r d o ,  i á  a b o r d a  o s

^  e a  . ì : Ì i .  . l ê ô Á e i t Õ  . r 5  - 1 ã n i i :  - r r i v " - . " !u d  9 J o ' r L

ê v ê l i a Ç ã o  d o  i m ó v e l  ,  I  i b e r a Ç â o  d e  p ê Ì L e  d o  p Í e ç o  a p ó s  a  i m i s s ã o  n ê  p o s s e ,

- L i b e r a Ç ã o  d o  - r e s t a n l e  q u a n d o  d o  l r â n s i l o  e m  j u - g a d o ,  a  s e r  p a g o  p o r  m e j - o  q e

^ r ô . : l - Á r i ô e  ô , , â l ô ì ì ê r  e a i e a  d i Í ê r ê n t ê  í l i s t ô -  s ó  < - Ì â  n ^ . s í ' , ê l  . ê  ô  d Õ r o  d o
P !  s u a  L v r  a v r  .  v u q r Y u ç !

1móveÌ  desapropr iado ace i ta r ,

T o d a  e s L a  i n ! r o d u Ç à o  s e Ì v e  p a r a  a n o c a r  q u e  o s  c r i c é r i o s  d e

p a g a m e n t o  p a r c e l a d o  p r e v - s t o s  n o s  i n c j - s o s  d o  a r t i g o  I o ,  p a í a  s e r e n  i m p o s t o s

à Cohab-LD,  necess i ta r lam mesno é  de  serem ace i tos  por  e la ,  nê  fo rn ìa  de

s e u s  e s Ë a l u t o s ,  m a i s  d o  q u e  e s t a r e m  p Í e v i s l o s  e m  Ì e i  ( h á  r e s s a f v a  s o b r e  a s

^ - ô - â ^ Ã ê c  f i . â . ^ ê i  c r ^  c ê  v o l t a r a  m ê i s  a d i a r C e ) ;  n o

c a s o ,  s e g u n d o  a  d o c u m e n ! a ç ã o  t r a z . i d a ,  j á  h o u v e  a  a p r o v a Ç à o  p ê l o  C o n s e l h ^  ' l e

A d m i n i s L - r a Ç á o  d a  C o h a b - L D ,  q u e  a c e j t o u  o s  t e r r o s .

3 .  I .  A i  n d a  n e s ! e  s e n t i d o ,  e  p r e c i  s o  e n f r e n t a  r  a  d i s p o s i ç ã o

c o n s L  i E u c i o n a - L  q u e  d i s p ò e  q u e  d e s a p r o p r j a Ç à o  s e r á  d a r á  p o Í  r n e i o  d e  p r é v i a  e
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j u s c a  i n d e n i z a Ç ã o  e m  d j n n e i r o ,  r e s s a . L v a d o s  o s  c a s o s  p r e v i s E o s  n a  p r o p r i a

C o n s t i t u i ç ã o .

C o m  e f e i E o ,  n o s  p a r e c e  q u e  e s r a  d i s p o s i ç à o  c o n s L i L u c i o n a l  L e m

. l ê  i  n  r  è  r n r ê r : . ì ã  ô f l ê v í v è l -__  _ . . -s  nos  casos  e Ín  que a

d e s a p r o p r i a c à o  a d e n t r a  à  f a s e  j : d i c i a l .  S e  a  d e s a p - o p r i a ç à o  r e s o - L v e - s e  n a

n a c c i r r a l  : a  a w n r a n r i : . 1 ^  -  ^ ^ /  ^ ^ ^ ì ^  h ã ^r a s e  a q m f n l s E r a l l v a ,  e  r - _ _ _ .  _ _  p o r

i , n ô <  i ^ ã ^  _  , - ê i  r : -  , n Ã r ê - - i  - . ^ ^ -  - . - - - -  - ô n ô  ê v n l  ì  ̂ â  Ì ^ q ó  , - j ^ c  s : n t o s

CaÍvê lho  F l lho ,  essa  h ipó tese  amo. Ida  a  desapropr iaÇão a  uma compÍa  e  venda,

o n d e  o  c o n s e n s o  s o b r e  o s  p o n t o s  é  ê c e i t o .  E i s  o  t r e c h o  d a  e x p l i c a Ç à o  d o

didático doutr.inador :

"  ? r a t a - s e  d e  n e g ó c i o  j u r i d i c o  b i f a t e ï a l  r e s u f t a n t e  d o

c o n s e n s o  e n t r e  a s  p d r c e s  e  r e L . r a L a  a  v a n L a d e  d o  p r a p r i e t á L i a

de a f ienar  ben de  sua prapr iedade a  te rce i ro ,  e  da

à . l . t t ì i r F . ' f F  i F t ê n L d  t r a n s t e r i t  a  b e n  d  s e u

pat r inon io .  Esses  e- iemenEos sáo exaEarnenre  os  que canpõen a

cont rdxa  de  camp.ca  e  vendè,  nãa a  des f iguranda d

c i rcuns tânc ia  de  te r  hav ido  an ter io rmente  a  dec faração

ê v . - ^ n . i â t ^ . í '  I L f ô  q ô  õ i t õ  F ê n h t , n 4  . Õ ê / õ â .  Á  à i . 4 , .  ; m r Õ s L a

a a  p . c a p r ; e t d r í o ,  d  d e c f a r a Ç ã o  n à a  o  o b r i g d  a  c e ] e b . r a r  d j u s t e

c o m  o  P o d e r  P ú b f i c o . ( . , . )  p d r e c e  d e  r e l e v o  a  a b s e r v d Ç ã o  d e

t  / â t .  à ò  ì ò õ - - i ^  i t  . i à i õ c  b j l à E e r à 1 ,  t r d n s j a L i v o  e

oneroso/  re t Ía tando ve tdade i ra  cant ra to  de  conpt :d  e  venda. "

( i n  " M a n u a i  d e  D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o "  /  A t f a s ,  2 6 "  e d ' ,  p .

8 4 3 )

Este  fo i  o  en tend imento  também do parecer  746/2015,  onde,  por

m ê i ô  . j ô  . ô m n l ê m ê n t - ô  ^ . ì ô ç - â . 1 ô  à  f  ^ 1  è 1 .  . - ô ! õ - .  ê - í ' è r l ô , , :  - , ì ô < l - à ô  n Ou v ,  , P  ,  c ' L ' s r  t  L  v

m ê < m ô  < ê ô j  i . ì ô  ã . l m ì  t -  i n . l ô  a n - r - r  r j a  i - 4 a n i z a ^ ã r  - n  
" o  

l - - a l a r d o
Y u ç  v  P q ! v \  À e

d e  a e s a p r o p r i a Ç ã o  a m i g á v e . L ,  p o r q u a n L o  d e v i d a m e n ! e  a c e i L a  p e l a  C o h a b - L D .

4 .  o u t r o  p o n t o  a  s e r  a n a l i s a d o  e s L à  r e l a c i o n ã d o  á  d i s p o s i ç á o

da prapos ta  que es tende a  ou t ros  exerc íc los  f inanceÍ ros  o  p razo de

p a g a m e n L o  d a  i n d e n j z a Ç ã o  d e s t a  d e s a p r o p r r a ç ã o .

O tema é  bem abordado por  MarÇa l  Jus ten  F i lho .  que resume:
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" A  d ê < â . r . t . , r  i â . à Ò  ê < f ;  < , ' i ê i / á  a ò  - r ; n - i ^ í ^  l l â  â t t r ^ r i , a - â ^

Õ r - Ã n ê n f Á r ; à  . ò n r ; à ò  ô ò  a '  !  1 6 7  r  Ò  r r  ^ , t õ  Õ v  i ^ ò  ^ r t ^  ^ e

ã  ^ r ^ i ^ f ^ <  ê e r ê i . m  i ^ - 1 r t í à ^ a  - â  1 õ i '  ^ r ì ) m ã â r ; r i r

-  "  1  i z a r Ã n  . ' l ã  . ' 1 Ò < ^ ê < À <  ^ r t  ^  ^ . e t i ^ - ; ^  / 1 ^A ' A  J  J ç

Õ b . ; n à . õ ê s  d i r ê t  n <  n , t a  e x c e d a m  O s  C r e d i t a s  9 7 r - a n ^ n '  Á r l n -  È ^ .

ê \ t i . l ê n t  ê  ò t t ê  . r è \ j ê n . l ^ - < è  -  ^ a ã a n Õ n r ^  à à  ; h à ^ ^ ; r a - ; ^

f 1 t f 1 1 r õ  < ê . a  i ô à i < . è ô < Á v è 1  . ò ô < t  a r  a  n t a t t i < à rr c r a  r  u a r y ú r r  q c r r o  u v r l J q r d

ô ^  ^ r ^ i ^ t ^  ^ 1 r ' r : 2 n t t a  I  Ê < < .  a ^ 1 ' i - â ^  / - l ã , ; t t â  à ^  â r f i , ã ^  1 6 5  S

7 "  d d  C o n s E i t u i Ç ã o . "  ( i n  " C u r s o  d e  D i r e i L a  A d m i n  i s  E r d t  i v o "  ,

O a  r : À  D ' '  -  ^ q 2 \

- ^ ì  ô F ô . r _ ^  / - ì : c n ; ô r  ^ -  - - _ j - ^ a  -  c t :  s  t o  ô  - Â 7 ,  
i n c i  S O s  T  e

1 ê r  Ê  1 o .  .  1 a  -  A  ] ^ i  i ô e f í F r ' í r  n  n l a n nv u s

^ 1 , , . í ) n 1 , A 1  à < r à h Ò l è - Ã r á  / l à  F ò r n â  r ê ò i . ' - ' - : " r -L v t , r r ) a ! ! z a a a .

d i r e E r i z e s ,  a b j e c i v o s  e  í ì e t a s  d d  a d n i n i s E r d Ç ã o  p ú b l i c a

f ê à ê r 2 1  d ê c n ê q ã c  . 1 õ  , â r  i t  â 1  c  o u L r d s  d e l a s

^ õ - ^ r r õ - r ã c  - -  _ n :  c  â p  à t t r â . ; õc  P a  L a  a e .  P r a g l

c a n t i n u a d a .

A r t .  1 6 7 ,  s ã o  v e d a d a s :

r  -  .  i n í . - i ì  . 1 . ,  Õ r ^ õ r 4 n â .  n ' :  n - r j e , . .  n À , ^  ; õ . J u i d A S  n a  f e i

^ / ^ ) h â ã r : '  r ;  â  ' n 1 i 2 1

II - a rea f i zaÇão

^ i  r ò f â a  ã r t õ  ò v - ê / l â m

, ô c n Á c : <  ^ l l  >  ì < < " n ^ â ^  . 1 ê  ò h r í ã à . ã ê <

- r á / l ;  r ^ e  ^ r - A m ã n f á r  i ^ <  ò t t  à à i . i Õ n â ; < :

S 7  "  -  Nenhun inves t jmenEo cu ja  execúçâa u- l t rapdsse u ,T l

ê - ò r . i - i -  F i n a . ^ ò i r .  r \ ^ d õ t À  . ê r  í n i - i : , 4 ^  s o n  o r é v i a  i n c f ü s ã a

- ^  h r . - ^  ^ l j j r ; 2 ^ t r 2 1  n t t  < a n  1 a í  n t t a  a t t r o r i " . r  à  i . . 1 , , a ã ^ -  c õ È . ,
t r a  P l a r t e  P r  u r  L a r l u a ! .  Y e !  e q ç e ! f z ç

- ê . ã  . t ^  ì r í n è  . l è  r a s n o n < a b i J i d a d e . "

EÌnbora  se ja  assunto  a fe to  à  Comissão de  F inanças ,  à  quaÌ

anáL ise  pormenor Ìzada desse tema,  cons ta ta -se  que a  un lca
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ô r ô 1 ê r ô  . ì ^ q  â < n ê - l - ^ <  ^ r - ^ m ê n l - ; Ì i ^ e  â . ' - * 'v J e u a l L r \ ] v J q o

e s L a  r e d a ç ã o :

" ^  à ^  M t n i r í r i n  r n n c i n n a r Á  à ò t  a . ò ã <a  u L v d t r e t l L \  s u  r a u r l r L 4 p f "  v ) t , r 1 9 . . - _

p r ó p t i a s  p a r a  a  a m o r c i z a ç ã o  d o  p r i n c i p a l  e  d o s  a c e s s ó r i o s  d o

^ ' r ^ ò t . m õ n r ^  ã ' 1 -  ' 1 i i à ã  ^  a r t ; ã ^  1 Ò  à - a r '  l õ í  ' l

A  a n á l i s e  d e s t a  q u e s c â o  g a n b a  a i n d a  m a i o r  r e l e v o  q u a n o o

o b s e r v a m o s  q - e  o  a r r i g o  I 6 ,  S  4 " ,  1 1 ,  d a  L e i  d e  R e s  p o n s  a b i  f  i d a d e  F i s c ê  |

^ h c ê * " â a . i . .  . i ã .  r ê . Í - Â -  è , ^  . - â n t t t  . J ô  â r '  i ã õ  -  
€  ' - . . n . < . ^  . . h c :  I

esL ind t ivd  da  inpacLo o . rÇdnentár  io -  f  ind  nce  i  ro  no  exerc ì  c io  em que deva

ò r t r . r  ê ú  ' , i a - r  ^  n . <  . ì ^ í <  e , i l ' q ô 4 i i ê n , - ê ê  è  T Í  -  . l ê ^ 1 . r F - ã .  t l õ  . . r d ? n â . 1 ô t  d a

despesa de  que a  aumento  ten  ddequaÇãa orçanenLár ia  e  f indnce i rd  can a  fe i

Q r ç . 1 | t t i ü L . 1 r  e  e o  t P d L t D t r !  a  P t d r t e  P r u L t d l t u a !

à ; r à t  r i 2 Õ e  ^ r - a m è ô r à r í ^ < '  _ _ = ê s  . ì ê  õ ì ì ê  r Ì â r â  F r l  \ R ))  t  9 d t  ó  o >  u ú ò a P ! v P ! a a 9 v s o  u s  9 u s  u r  o u o

ì o  F . n h ^ - â  n ô c . ê  r j ^ ^ . 1 ô  d a e e - r r r r :  â ^ â ^  â  ì - . ì ô - i  - ^ ô ã ^  c a  4 Á . ^ q  I  r ì ì l . ) c  d a

. ì i v i . ì :  n ì i h ì i . â  \ 4 â r ^ : l  ô .  ô - 4 ê  - _ ê  r ^ a À õ .  ^  r â õ r , .  í ì ê v F  S e r

. ^ l i ^ i ^ r  l -  i  m l ^ Á m  ì c  h i n Á + a < o <  . l â  ^ : ô : m ê n l - ^  a m  r i i n h o i r a  F i <  â  ô : < < ã õ ê m :q P r f u a u a

" I n x e r p r e t a Ç ã o  c a n t r a r i d  n à a  p a d e  s e r  e x t r a i d a  d o  d t t i g o  7 6 ,

S 4" ,  I I ,  da  Le i  de  Respon sab i  J  idade F isca f  (LC 701/2A0A) ,

. , ' t ê  < t ' h õ . 4 í ô 2  d o  a . r i n n  Ã  à ê < 2 ^ r ^ n "  i 2 ^ ã Ò  t ) ?  i n ó , Ì e i s

L ' . E b d n o s ,  d u t o r i z a d a  n o  a r t i g a  1 8 2 ,  S  3 o ,  d a  C a n s L i L u i Ç ã o '

! " a a ê  t  i . ^  . J ê  â ô < : n r . n . j . . ã ^  ì t 1 l c l 1 1 - i r j  . ì  i n . l ô . i  ? r ^ ã Ò  n ^ . 1 í a n t e

t i tu fas  da  d iv ida  púb1 ica .  I !  ev idente  que d  nesna regrd  ten

d e  s e r  d p l í c d d a  q u a n d a  f o Ì  d e x e r m i n d d o  q u e  d  i n d e n í z a Ç ã o  s e i a

paga an tec ipadanente  e  en  d inhe i ra . "  ( in  "Curso  de  D i re i to

A d m i n i s t r a t i v o " ,  9 '  E d . ,  R T .  p .  6 5 3 )

5 ,  E m  s i n l e s e ,  e Í ò o r a  a  a u r o Ì  i  z ê ç ã o  Ì e g i s l a !  i  v a  n o s

p a r e Ç a  n e c e s s á r i a  p e - L o  q u e  e s c r e v e u - s e  n o s  i  t e n s  2  e  3 ,  o s  a s p e c f o s

levantados  no  i tem 4  -  que,  por  cer to ,  deverão ser  novamente  anaf isados

p e f a  c o m l s s á o  d e  F  i n a n ç a s ,  e v e n u - a Ì n t e n t e  a L é  c o m  p o s í c i o n a m e n r o  d i v e r s o ,  o

L o n d r i n a ,  ' 1 2  d e ere l ro d e  2 0 1 5 .

Carlos Alg.iândre ^ ^ Ì r ^ ^ : À ^  a M ÌRodri

^ ^  |  r  ô c . a - i : '  i . ì â . ì ê  õ 1 1 , â n f  ì  a o  a s s u n t o  -  n o s  l e v a  ai  v > P s r L a ! ç , , , v r ,  P c r e  q r y ç u  L q r

^ h i  ^ . r  ^ ^ h r r : r i  ã h â n r ê  À  i r ã m ì  f  ã . . À ô  . l ô  n r ô  i ê f ô -. . -  r _ a - J " _ " '
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PARECER AO SUBSTITUIIVO N" ]. ÀO PROJETO DE T.,EI NO
7  / 2 0 t s

REI,ATORIO

O Poder  Execut ivo  enÇaminha Subst l tu t i vo  ao  pro je to  n .
' - - = ^  4 a  â ì , r  ̂ .  i ? . ^ ì ^  l ê ^ i <  r : i - i . - -/ '  y u s  v r > o  d  u l L s r r 9 d u  v  r ! ) J r s _ u L r v d  p d r d  q u e  ( J  p d q d j l L e r L ( )  u c

i nden ização em áreas  de  desapropr iaÇào amigáve-  de  propr iedade da  Cohab-LD,

s a i :  ' ê r  |  ^  . l ô  ô r n  â  . â  r - e l a d a .

S e g u n d o  a  j u s t i f i c a E i v a ,  o  S u b s t i t u t i v o  ê t e n d e  a

s o -  i c i r a Ç â o  d e  p a r e c e r  p r é v i o  d a  C o m - L s s â o  d e  J u s ! i ç ê ,  L e g i s l a ç à o  e  R e d a ç à o

N o  p r o j e c o ,  a  a l L e r a ç â o  c o n s r a c a d a  é  a  i n s e r ç â o  d o

ar t igo  4" ,  que inc .Lu . i  no  PPA 2014-2071 a  aÇào/meLa . re lac ionada á

. l ^ s : n - ô n - i : - â a .  n r r - r - . < i r  Á  :  n r â r ì  
" ô  

n ' ô  c l  - - ' - - ' -  - - Ì o su c u r o  r  o ç o v  o ò è  r  
" o u d  P c

r e s p o n s á v e i s  p e l a s  P a s r a s  d a  F a z e n d a  e  d e  P l  a n e j a m e n t o ,  O r Ç a m e n ! o  e

\ / i  c : n / ì ô  . i - - d e r  o s  i n c . i s o s  1  e  I f  d o  À r 1 - ' . Í ô  -  6  . l ã  T , R F

Ë  o  r e l a t ó r i o .

PÀRECER DA ASSESSORIA JURÍDICA

1 .  P o r  b r e v i d a d e ,  r e m e t e m o - n o s  e  r e i L e r a m o s ,  a n c e  a  a u s ê n c Í ê

d e  a f L e r ê ç õ e s  n e s t e s  p o n r o s ,  a o s  i t e n s  1  a  3  d o  p ê r e c e r  e x a r a d o  a o  p r o j e t o

or ig inaL.

2 .  ou t ross im,  em re Ìacão ao  documento  or iundo da  Secre tar ra

d e  G o v e r n o  e  e n c a m j n h ê d o  j u n r a m e n l o  c o m  S B l  ,  v e r i  f i  c a m o s  g u e  c u i d a - s e  d e

r ê c . ^ s l F  â  ì n ^ n l  ì í ê n f ^ c  ' ê i ' ô .  - ê -  ô  Ê r " . j ô  . ì ê  Ã h ô r .  À c  a ô ì i  < e ^ ê s  â r  S u a

, - - ã -  - ^ ì  r ì  . ê  ^ ê c r  :  . . 1 ^ ^ r r m ô ô r  â ^ i ^  À õ r ' - -  -
r u d r r r r e 5 L d ç d ( J /  ! d z d u  p e f d  9 u d f  ! c n l e L e n ' u  e v e - ' . ! ! - - - q e q ,  e y u c ' o

uonrssao.



P L :

F L : Jc"2r
Câmuru Municipul de Londrina

Estado do Paraná

3 .  A  i n s e r Ç à o  d o  a r c i g o  4 o  a o  t e x t o  d a  p - r o p o s l a ,  b e m  c o m o  a

j u n t . a d a  d a  d e c l a r a Ç ã o  a  q u e  a l u d e  o  a r L ì 9 o  1 6  d a  L e i  d e  R e  s p o n s a b i  l  i d a d e

F i s c a l  a r e n d e m  f o r m a l m e n t e  a o s  a p o n L a m e n L o s  f e i t o s  n o  p a r e c e r  o r i g j n a l ,  n o

s e n l i d o  d e  s e r  n e c e s s á r i o  o  a t e n d i m e n t o  a o s  a r t i g o s  1 6 5 ,  S  1 ' e  1 6 7 ,
: ^ ^ i - ^ -  . <  1 o  . ì 5  ̂ F / o Q  . ì Á -  À ^  - - - ; - .  1 6  d a  L R F  ( r u d o  c f ,  i t e m  4

ì  À c < i hu u  P d r v u e L ,  d e  q u d L  c  d  d r r d f f 5 c r  P c f d

C o m i s s ã o  d e  F i n a n c a s ,  a c e r c ê  d o  c o n c e ú d o  d e s L a s  a l r : e r a ç ô e s ,  p a r a  a n á I r s e

< õ r -  ^  n ô n t ô  4 ê  Ì r r < t â  / r ô  ô ^ n - ô , . d ^  F i ^ . n ^ ê ì - ^  d â . ì ô  ô  ê  i q c n  r a f n r y a  À  . . n F r _ f S e

j  u r id ica  .

t rami ta r ,

remetendo

conteúdo

q , r F a F i + , r t - i Ì , ^  n  I  ^ ^ . 1 ^

I  ô Ì , : n t - : ^ ^ c

d  a v e r . L q u a ç a o  q - a n - o  a oà anáÌ ise  da  comissã F inanças

t adas  no

Londr ina

Car los
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COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO

VOTO DA COMISSAO

ao Projeto de Lei n'712015 e ao seu Substitutivo n" l.

Considerando a documentação anexada peÌo Poder Executivo Municipal;

Considerando a apresentação do Substitutivo no I ao Projeto de Lei ora em análise, adequando-o

aos apontamentos feitos no primeiro parecer da Assessoria Jurídica da Câmara Municipal de

Londrina;

Considerando, por Íim, o novo parecer da Assessoria Jurídica desta Casa Legislativa, telldo em vista

os documentos anexados e o Substitutivo no I prrotocolado, esta Comissão corrobora com o parecer

técnico exarado e se manifesta favoraveÌmentã a tramitaÇão do presente proìeto, na forma oe seu

Substitutivo no I .

SALA DAS SESSÕES, l0 de Março de 2015.

Ç/"(á,"-\/


